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Para oesen volver e endurecer os seios nada 
1nelhor do que as Pilules Orientales 

E' o que •e depreendo dos factos e do lntlntto numero cd 
cartns, entre outras a que abaixo se transcro\"e, •scripta pelt• 
@r. lt. L. 

A sua alegria é lmen•ft. Tinha multo pouco pello. desespe· 
ra\'&·&O por \"er decorr1•r o!il melhores anos da '!'>Ua Ju\•enlude 
e ter um busto liso. uma ~nrganta de OS.<O•. Por fim t<ima as 
Pllulcs Orlontales e quinze tllas depois e•rro\'r: 

•lia sómente quinze dlns que tomo as Pilulrs Orlentale• ~ 
noto Já com salisrucao um resultado que orn l"l'rdOde.-As~I· 
nado. madame li. L,. rua Gondart, Marsc· 
lha.• 

Este rosullado não ó para surpreender. 
~Aou costumado. de hn muito tempo, a re· 
•'<'ber grande numer.J do carlos semelhan· 
te-. tal t•omo a que •c1we. 1rasb0rdando d · 
-.:iu~taçAo t~ reconherintf'lllO. 

•Tenho a dizer·lhe Qlh: as suas P1luh: ... 
Orlentnles produziram grande bem á mo 
~.a. pois ela tem agora o pulto mu.to dcs 
unvolv ldo e wn nspecto encantador: e. 
par<l lho dar a prova d'lsso, dir·lhe·hel 
Qur. antes de a tomar. e la posava 1112 li· 
brns o agora pesa tOO: augmentou e.ta• 
tre' libras desde Quo toma as suas Pilu· 
las o encontra-se de perfeita saude. Fa· 
lei <J'elRs a ou1ras pc"oas, a Quem nada 
tem feito augmentar o poliu nem dado ror· 
ças, e às quaes lhe dei o i,eu cndcreçu. 
porque m'o pediram. \<slgnado. ~ladam.­
T .•. , rua Portcpolvlnc, Lo~:llc:t.• 

Por dlscreção prollsslonnl e a lo os nomes. 
du ueordo com o desejo expresso pelas pes· 
soas quo as escrevera111: ma• ns cartas os· 
tão uQul e fazem fé. 

AS•lm, pois, as Pllul•s Orlontates desen· 
vol"em o peito e forllflcam a saude. 

Além d'lsso dão ao roslu essa frescura 
de lez Que faz dizer a Madame T ... Que 
•tem um Rspeto encantador•. 

Tambem desfazem esses concavos tão reios produzidos pelas 
sallonclas o.seas n'um pollo d<'masiado delgado. Da d'lsto tos· 
temunho a carta segulnto: 

•Mou caro senhor: As Pllulos Orlentales fa,.om·me multo bem. 
Graças a elas vejo com gosto que as cav idades quo me rodea· 
vam a garganta se vAo enchendo pouco a pouro. Não deses· 
pei:o jil agora do encontrar o que ha anos unha pcrdido.­
Loulse ~t~ rua Franklin. Pa<sy .• 

Tt•rmldo estas rererenclu com es1'ou1ra, cujo entusiasmo 
nlo 6 menor que os manlfebt&dos nas anteriores. 1 

•Meu caro senhor: .Fiada na fé dos sous annunctos Oz uso 1 
4o seu reconstituinte dos solos, e apresent<>·lbo o testemunho 

da mtnha sall~Caçâo, pois adquiri Jil o peito por feito q• 
Java. F." surprehendenlr o. não ob•tanto. t•xado. 

Sou multo af<IU0"4. F.milia R_. Roul>tltx <"'urte).• 
A• Pllules Orlt'ntnles produzem todo• os dias inu 

resultados anal .. goA, porque as senhorn.~ e as Joven~ q 
"" dias recorrem a estas maravilhosas Pllulas V"' 
\'1ilver o endurecer os selos ou reconstllull-os, mio 1 
t"Ol\lll. 

l'm formoso 11clto, hnrmoniosnmcnto dcaenvolrldo, 1 
orcí10. um CloK mnlort•s ntrM1vos qu 
11 mu lh er. Aíórn l•to. t\ lntllclo~cr~I 
saudo norescente. e I\~ pr.?fcrenri:\'li 
Uvn..; ou racionncg c.Jlrill'Ctn·se sem~~ 
a<1uc1a .. a quem a noharl'zn faYC'ft' 
t•-..h.• dun. 

\ Que la bue se entristece de não­
numcro, recorra ás Pl~ulcs OrienL 
ulsumaK semanas verú. como os ~e • 
~o <lcscnvolvcm e endurecem, a~ w 
ranclas ossens ocsnt>nrcccm e asm 
1•11ehern-se; o corp.i do seu ,·est<l 
tlH't\ <tue Invejar 6.s das s uas com 
11ln ls ravorecldac.; peln nalurez31 mu· 
~uaes devem o seu opuleclo bu·· 
ma·s que ás P.lules Oriental<''­

Não temais de modo algum que · 
fulas J>Ossam aprost.•ntar o men 
ltn noais de 3iJ anos mllhnre< dedi. · 
meninas as esta.o U?\l\lldo e nunca~ 
ram toga r A mais IO\'O censura. Pct 
la(lo os racultallvos prescrevem·•'· 
go ... to o numeroso.~ ('t.Htns de nwdt 
testemunho da sua oçAo benellca • 
mo tumoo da sua oflt·nrlo. 

Tudo Isto Isto con,aRr8 a repu 
Pllules Orientales e roloca-asacima 
a com()8ração po"h•el "ºm outro 
J)rodUIO OU tratamento Similar. 

A'Stm. pols, seja O C&SO Que fur. trnlO•SO de aftrma.r, 0t 
con•tllul r ou de desenvolver, ntlo vacilo aQuela qu e 
carr.·c ~m recorrer ao unlco melo quo ~o lhe oferece de 
o que deseja. 

~;n,· larei gratls n quom o solic ite, a todas aquelas qu1 
r iam ainda duvldur. um elegante ll\•rlnho Qur rncerr•· 
santes 1>ormenoros e pruvns lrrcfula\'ol~ da miua\·iJb ... 1 

ela das Piluleo Orlontalcs. E$c mesmo ll\'rlnho ••., 
a cada frasco de Pilulas expedidas dlrcl4menk. • ~ 
de~PJar. 

J. Ratlé. Parmaceutlco,-S. Passage \'ordeau. Par· 
com Instruções 1 8."~KI réis. franco do portu remeilil ,, 
de corr&io a 1. P. na~•o~ E e.•. 39. rua \uuu ... ta-L1~tt ~ 
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U.11 REl. - 0 ge11eral turco EssOJ!. maticamente todos os regimens, porque não 
teem condições que lhes permitam ser uteis 
a nenhum d'eles. 

Pcrhá, depois de capitular em Srutari, 
/•r·St proclamar rri da A/bania, em 
A/mio. 

O facto da realeza de Essad Pachá tem, evi· 
dentemente, uma unica logica: a do inverosi· 
mil. Não se trata de um rei improvisado per 
combinações dinasticas, d'um príncipe sem 
reino, de um duque de Montpensier que a di· 
plomacia complacente fôsse buscar a um can­
to do almanaque de Ootha para cingir a corôa 
d'um estado balcanico: trata-se apenas de um 
soldado, albanez violento, brutal, ambicioso, 
que á frente de um exercito de trinta mil ho· 
mens é feito anacronicamente rei pelo processo 
proclamatorio dos legionarios romanos,-rei 
d'acaso, rei co11doltiére, rei sagrado por s?l­
dados rei cuja realeza repousa sobre o maior 
de 1;xlos os direitos : o direito indiscufivel da 
força. Mas d'onde veio esta especie de impe· 
rador ilirio, este Claudio, este Aureliano e~­
guido nos escudos pela vontade de um exerci· 

INSTRUÇÃO. - Segu11do as novas 
bases da reforma do ensino serundario, 
jd. apresentadas ao sr. mi11istro túJ !11-
ierior, haverd. dois cursos liceaes da 
duraçao total de oito anos: o ccurso la­
ti110>, º" .c/a.ssico·, compreendendo o la· 
tim e o grego, e o •Curso motúrno·, que 
exclue as línguas cla.ssuas da antig111-
dade. 

to inteiro? Da vitoria? Não. Da derrota. E' o 
lado paradoxal da realeza de Essad Pachá que 
a torna mais interessante. O general turco 
acabava de abandonar Scutari ; não trazia nos 
cabelos a castrense d'oiro dos triunfos : pelo 
conlrario,-o seu •fez• vermelho vinha salpi­
cado ainda da lama desonrosa das capitula­
ções. Compreendia·se que os soldados fizes· 
sem rei um general vitorioso ; mas não se 
compreende que tenham feito rei um general 
que capitula. Kemal bey, nas declaraçõe~ que 
acaba de prestar ao Temps, deve ter rai'.'º· ~ 
capitulação de Scutari foi um acordo traiçoei­
ro entre o Montenegro e Essad Pachá. S~ o 
não fõsse, como poderia explicar .se a sa1da 
dos trinta mil homens do exercito sitiado, não 
só com todas as honras, mas com todas as ar­
mas e com toda a artilharia? Como se expli­
caria lambem a inesperada facilidade com que 
o Montenegro se presta agora a entregar a 
Essad Pachá rei, a cidade que tomou a Essad 

1 

Pachá g~neral ? 

VIDA POLI TICA. -Deu-se em Lis­
i TO, na mudrugada de '17, um movimen-
11 insurruional. tú cnrater politico in-
dtltrminado, q11e o governo pro11ta111en- 1 
lt s11foco11. 

Os regimcns crcados pelas revoluções triun· 
lantes não podem resolver todos os casos pes­
soaes d'aqueles que os ajudaram a trinnfar. lt 
Aproveitam, selecionando·os, os elementos no­
bres, ínleligcntcs e utels que se pozeram ao 
seu serviço e se sacrificaram pela sua causa, 
desaproveitando, naturalmente, outros-sem· 1 
prc os ha-a quem o lacto de se mudar um re- 1 
girnen não torna nem mais adaptaveis, nem 
mais inteligentes, nem mais dignos, nem mais 
uteis. E como o seu caso pessoal não se resol­
veu, -esses elementos inquietos e ambiciosos, li 
causas de perturbação permanente, proclamam 
a lalcncia do rcgimen cujo advento prepara­
ram, e ás vezes tnão será o caso d'agora, mu 
é frequente) passam a servir as instituições que 
ajudaram a derrubar. E' a velha historia dos 

E' digna de aplauso esta bifurcação do ve­
lho e pesado ensino liceal,- consagrando, e 
muito bem, a não obrigatoriedade do latim e 
do grego na preparaçãc. das carreiras cientifi· 
cas. Na Alemanha, que em muitas coisas, se· 
gundo a frase feliz de Demolins, estí ainda no 
~~u Luiz XIV, tem sido vivamente discutida a 
vantagem ou inconveniente da inclusio das 
línguas classicas na preparação dos cursos de 
ciencias medicas, fisico-naturnes e matemati 
cas, alegando os partidarios da inclusão a im· 
portancia do estudo do latim como ginaslica 
mental. Mas o bom senso e a razão estão com 
Henri Haine:- •Se os romanos precisassem de 
aprender latim,- não tinham tido tempo para 
conquistar o mundo-. 

VIDA INTELECTUAL-Os ho111l'11s 
de letras porti1guezes ofereu111 ltoje 11111 

ha11q11ete, no Ave11ida Palace, á escri· 
tora braziletra sr.• D. }11/ia Lopes de 
Almeida. 

Ha dinastias de artistas, conno ha dinastias 
de prmcipes. Não é raro encoit.trar, em muitas 
figuras da mesma lamilia, a costel~ d'oiro da 
estirpe de Jupiter, - dando pinllnres, escultores 
e caricaturistas como nos 13c.rdalo-Pinheiro, 
atores como nos Rosas, litcratos como nos 
C"5tilho, dramaturgos e poetas como nos Du­
mas, nos Richepin, nos TheOQ>hile Oautbier, 
ou como n'essa ilustre estirp~ Rostand, em 
que é poeta o autor da Sammrilainf, poeta 
seu pae, poetisa sun mulher, !Rosemonde Oi­
rard, e poeta seu proprio filho, que acabou de 
escrever, para um dos teatros. de Paris, uma 
encantadora comedia. O caso ' familiar repro­
duz-se na família Fclinto d' Alrmeida, o ilustre 
academico brazileiro, ha tempco entre nós: a 
sr.• O. Julia Lopes é das figuras. mais altamente 
representativas da literatura dm seu paiz; nos 
versos do filho mais velho paljpita e resplan­
dece uma nobre eloquencia lirirca; uma filha é 
escullori; outra tem uma nota1vel organisação 
musical; o filho mais novo rev~lou.se um cari­
caturista vivo, moderno, cheio de imaginação 
e de verve. Herda.se a vibraçiilo, a fulguração 
do talento, como se herdam a ciôr dos olhos ou 
o timbre da voz. A educação, o meio, a atmos­
fera familiar completam a Obra da hereditarie­
dade, -e as figuras sucedem-1se, tocadas do 
me!mo sopro divino, vincadas â:lo mesmo traço 
de raça, até que urna figura abterrantc extinga 
aquilo a que Stríndberg, o iluutre suéco, cha­
mou a •estirpe dos deuses.,- e, marque n'essa 
família o começo da felicidad1c, eternamente 
desconhecida dos poetas. 

--~~re_v_o_h_1c_i_o_n_•_ri_o_s_c_r_o_n_ic_o_s_._q_u_e_c_o_n_•h_•_t_e_m~s-is_t_c-~~~~~~~~~--~~~~~~J_t_~_L_1o~O~A-N_T_A_s_. _ _) 
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Com a mania de lã enrolada á volta das costas e ave- I sua infancia desagasalhada quando, alugado pelos pars 
lha guitarra a tiracolo, Joaquim, cégo de nascença, ar- a exploradores da caridade, vagabundeava com cara· 
rastava os passos incertos encostado ao seu bordão, vana.s de aleijad~s, de deformados, de enfermos, pelas 
correndo as feiras e as tumultuosas e alegres romanas aldeias e pelas cidades, esmolando. Relembrava as tar· 
pelo braço fiel de Mariana, a doce e comovida comp•· 1 des soalheiras e poeirentas dos ruidosos domingos de 
nheira da sua tristeza e do seu abandono. Errava de festa, pelos arraiaes sonoros de alarido, em que, senb· 
poria em porta e de terTa em terra, cruzando as claras do a beira das ermidas alvas e piedosas, gritava a sua 
estradas e os atalhos solitarios sob a torreira do sol ou desgraça com palavras qu~ lhe tinham ensinado para 
sob o vento e a chuva, tangendo e cantando os elegia-

1 
comover os romeiros : 

cos evocadores e soluçantes fados da saudade lusitana, ' -Cêguinho! ... Ora compadecei-vos de quem o nio 
quê talam sempre de cril}les, de naufragios e de maio- não póde ganhar, m~us ricos bemfeilOres ! 0' que nnile 
grados amores. Talvez de tão anciosamente procurar a tão escura' ... 
luz divina que os seus olhos desejavam, caminhava de 
fronte erguida, tateando o ar á volta com a mão Ire 
mula, como se fitasse a pobre vista mor·ta nas clarida-
des maravilhosas de um ceu imaginario. E a sua face 
dolorida. e macerada, de malares salientes, parecia en-
tão aureolar-sé de sonho e espiritualisar-se de beleza, 
na penumbra discreta cm que o envolvia o chapeu de 
fellro de largas abas que trazia na cabeça. 

Como nunca tinha contemplado as cenografias mara- i 
vilhosas e os resplandecentes panoramas da natureza 
fecunda, com seus rios de verdes aguas translucidas, 
suas florestas cheias de murmurio, douradas de sol e 
rescendentes de seivas, as suas fl~res e a sua graça, a 
cegueira não lhe causava pena, alvorando constan- I 
temente na palidez da sua boca a suavidade de um riso 
meigo. Era, emfim, um resign•do ao sofrimento e á 
humildade. De resto, como trazia bemíunlo do coração 
o calor de um afeto feminino, que a sua desgraç~ ha· 
via int<ressado e que docemente quizera consagrar­
sc-lhe, julgava.se feliz. 

Com uma bondade e uma delicadeza de sentimento, 
que só as mulheres, ainda as mais rudes e ignorantes 
conhecem, "v\ariana conduzia·o nas suas peregrinações 
de mendigo por trilhos seguros em que os seus pés 
não tropeçavam. Para abrandar a amargura de tanto 
infortunio, ela revelava-lhe, durante as asp1 ras jorna­
das atravez das povoações ruraes, de descampados, de 
pradarias e montes, a fórma e a cõr de uma paizagem, 
que Joaquim idealisava e tocava de fines tonalidades na 
sua fantasia viva e subtil. Dormiam ambos pelos cur­
raes desertos, pelos palheiros, pelos pa•eos das granjas 
afogados cm mato quente, que os lavradores lhes ofe­
reciam para pousada: comiam o pão de acaso que a 
piedade das almas simples e compassivas deixava cair 
generosamente na sua sacóla, e nunca se queixavam 
da dureza cruel d'esta miseria. Surpreendiam-se mes· 
mo em certas ocasiões, perto do aconchego das foguei­
ras que acendiam pelos ermos rusticos para aquecerem 
os corpos passados de frio, a bemdizer a providencia 
e a render graças a Deus pela ventura que lhes era 
concedida. 

-Outros haverá mais necessitados do que nós, Ma-
riana!- murmurava Joaquim. 1 

- Pois não ha?- concordava ela. 1 Costumara·se de creança a essa cxistcncia acidenta· 
E, penetrados por uma funda emoção, quedavam-se da e aventureira, ás privações e ás pancaaas-porque 

silenciosos durante horas seguidas, como se meditas- os amos batiam-lhe com ferocidade quando a colheila 
sem, absorvidos, na ternura da sua felicidade. das esmolas era escassa, atirando·lhe com odio a mi· 

N' estes momentos de pacificação e de embevecimen- 1 galha: 
to, o cégo, como quem avivava as brazas de um fogo - Toma, mostrengo, que nem mereces o que comes~ 
apagado, recordava-se indo lá muito longe, aos dias de O diabo que te sustente! ... 
uma cxistencia volvida, evocar lembranças vagas com Mas, como só o encanto de um bem que se perdeu 
a perspicacia e a frescura de imaginção que de certo a desperta nas sensibilidades as grandes magoas irrcpa· 
perda da vista desenvolvera e afinara. ~essuscitava a raveis, o cégo ainda assim vivia contente, porque sem-

'-~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~ 
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pre lõra humilhado e ofendido. Crescera ao desamparo das interminaveis peregrinações, o cego sentia no rosto 
sem encontrar simpatias em ninguem :- mas este alli· enrugado e magro o macio e consolador alago de amo· 
tivo destino atenuava-se um pouco, porque Joaquim rosas mãos, que beijava com devoção e reconheci­
ignorava os espetaculos do mundo, os seus esplendo· 1 mento. 
res, as suas grandezas, a placida existencia das almas - Que Deus te recompense pelo bem que me lazes, 
predestinadas para aspirarem á llôr da vida todo o per- Mariana! 
fume e todo o enlevo. A sombra densa em que a ce· A companheira implorava·1'1e que a não mortificasse, 
gueira o mergulhara tornava unilorrncs para a sua sen· porque n sua ternura não merecia a bondade celeste. 
sibilidndc e parn a sua compreensão os sêres e as coi· A reconhecida era ela, porque só no constante amor de 
sas, egualisando-os, nivelando-os no mesmo plano. Joaquim encontrara a candura e o encantamento de 

Um dia, porém, nasceu uma luz de maravilhoso fui- uma adoração outr'ora sonhada com tanta confiança e 
gor no seu cnlendimento. Um estranho e revelador que sempre lhe mentira até o conhecer a ele! Reence· 
sôpro de primavera agitou o seu organismo de ado- tando a marcha, continuavam e. idilio interrompido, 
lcscentc. Vontades, -aspirações, instintos durante rensando silenciosamente na sua ventura. Joaquim, 
muito tempo adormecidos na sua carne e no seu com a mão pousada no hombro de Mariana, ia ideali­
espirito acordaram subitamente e translormaram-n'o. sando a sua figura angelica, iluminada pela claridade 
Pareceu-lhe, d'ahi em deantc, bem pesada e lugubre a de 11111a lormosura sideral. Reconstituia·a na mente no­
solidão que á sua roda se fazia. A mocidade de Joa· va, linda, em plena · alvorada de adolescencia, com um 
quim cnflorava, pungida por uma ancia que lhe causa· rosto que só para ele sorria e com uma boca dulcificada 
va dõr e conjuntamente lhe trans111itia goso e quietude. de pureza que só para ele tinha beijos. Sobre a sua 
Essa misteriosa ancia, que não sabia explicar por pala- cabeça pousaria um luminoso halo radiante que mais 
vras, dcsassocegava-o, inquietava-o: e, pda primeira fazia esplcnder tanta gracilidade! Acariciava-a na face, 
vez, experimentou a necessidade de ter ao seu lado ai· passando-lhe levemente a mão sobre a pele que lhe 
gucm que fosse o guia da sua invalidez. parecia setinosa e sem um vinco, e na escuridão da 

No 1l1rrne desta crise singular apareceu-lhe Maria· sua cegueira formava·se vagarosamente uma aparição 
na, como ele ao serviço de donos interesseiros e egois· de virgindade incorruptivel que para ele erguia os braços, 
tas, pelo alimento. Contou- 'he ingenuamente a esperan- que lhe pousava a fronte coroada de astros sobre o 
ça, a ilusão que o traziam enganado, n'uma linguagem peito, que queria escutar as pulsações do seu coração 
singela, que não escondia, pelo artificio, a intensidade e que se exalava, se dissolvia crn luz. N'esle cismar 
emotiva. inefavcl, Joaquim esquecia as suaspenurias, imaginava· 

-Ah 1 que se eu visse o caminho para lugir, não me se n'u111a região distante da terra onde toda a rosa ofe· 
demorava ne111 mais um instante n'esta servidão! .. . - recia aroma e toda a alma olcrccin amor, vivendo uma 
exclamou ele. existencia transcendente que nenhuma rnalllade enxo· 

Estava farlo, farto! e cançado de mendigar em pro- valhava, ouvindo as musicas flutuantes, as canções das 
veilo de· outros, á custa de um pucaro de agua, de far- lontes e das brisas, os lirisnios inspiradores, as oracões 
rapas :-ara se vestir e de um pão nem sempre dado dos justos, as confidencias dos namorados. Então, o 
Stm recriminações! Seduzia-o o repouso de uma vida seu amor por Mariana precisava de clamar em voz alta 
livre, pedindo unicamente para si o 11imcnto, já que o a infinita gratidão que o repassava. 
nã6 podia angariar pelo eslor90 honesto dos proprios - Berndita scj1s tu ! Bemdita sejas tu ! E's o meu 
braços, cavando a terra, rasgando a leiva até ás entra· anjo !- alirrnava ele, abraçando-a com transporte. 
nhas com a rclha do arado para n'ela semear as prole- Que lhe importava não vêr as coisas transitorias da 
ticas sementes que germinariam m3is tarde na abun· terra, se adivinhava a beleza da companheira e ao seu 
dancia das searas! lado trazia, mais do que a luz dos olhos extintos, a 

-'v\ ns tenho de aguentar a minha prisão!-d izia com consolação da sua desventura, urna llôr de abnegação e 
desalento. de sacrificio que lhe tornava n vida leve corno as plu· 

Queixando-se da sua sorte, lamentava-se de que a mas? Oo mu ndo nada mais queria! ... 
mãe, ao vel-o cégo na hora preuga do nascimento, o Um dia, porém, mendigando :i porta de uma egreja, 
não tivesse matado, torcendo-lhe o pescoço, já que de· algucm que lhe deu esmola começou a observal·o com 
pois o havia de vender aos primeiros que quizeram interesse. Dedos ageis pousaram brandamente nos olhos 
comprai-O. do céço, erguendo-lhe as palpcbras: e, depois de um 

-Ha criaturas que vêm a este mundo em maré de minucioso exame, o desconhecido disse: 
maldições!... - A tua cegueira tem cura! Dou· te vista quando qui· 

Mariana impressionou-se. Compreendia com nitidez zeres! s~rás menos desgraçado! ••. 
a angustia d'aqucle abandono, porque lambem ela era Era um medico o homem que assim !alava: e com 
uma ab1ndonada. Os sofrimentos semelhantes n~ sua que mcil!"a perlurbaçâo d'alm~ Joaquim ouvira a prO· 
ori11cm são solidados. Com um acento de firmeza e de messa 1 Ah! durante muitos anos a sua dolorosa enfer-
decisão na voz, bradou: , midade não o atorrnentára: mas, de pois que Mariana a 

- Pois se queres, eu acompanho-te! ele se ligou com um1 dedicação inc-omparavel e depois 
-Para scrnpre?-acudiu o cégo cm sobresallo. que, na embriaguez de uma paixã<o que o desvairava, 

Est:i visto que é para sempre, até :i morte!-pro- lhe adivinhára a graça etereal do cmrpo, começou a ter 
meteu ele. profundas saudades da luz. Queria 11rdcntcmcnte vel·a, 

E n'cssa mesma noite, pela calada da solitude envol· deslumbrar-se no lulgor de urna lor.mosura que os seus 
vrnte, quando os outros dormiam a sono solto cstir • sentidos apenas suspeitavam mas <que de certo o não 
dos nas palhas sêcas que lhes serviam de leito, evadi· desiludiria! Agarrou-se convulsiv11mente ao medico, 
ram-sc da tirania, para iniciarem urna cxistcncia no· para que lhe não fugisse, pedindo-Ilhe com um luar de 
va. esperança no coração que lhe désse olhos não para co-

Nunca houve ma·s florido e meigo noivado! Faziam I nhcccr o mundo, que não invejava, mas para conhecer 
agora, só para si, a caminhada mclancolica da rnen- Mariana, por quem seria capai de nuorrcr •.. 
dicidade. Paravam deante das tabernas campestres, Uma semana depois, ao cabo de wrn benefico repou­
perto dos adros e das ei ras onde as raparigas dançavam so, foi operado n' um hospital. Com iimpaciencia cspan­
ou das casas dos lavradores, cantando as trovas da des· cava as trevas que sobre ele silencio>samente pesavam: 
dita ao som idílico da guitarra: pediam agasalho na$ e era com lebre e exaltação que esp1erava a hora de sa­
herdadcs que se não fechavam com desconfiança á sua rar. Mariana estava longe, para que m presença da com· 
aproximação; bebiam no fio das frescas aguas corren· panheira docil não causasse a Joaq111im comoções peri­
tes, saciando as sêdes; pelos mcios·dias esbraseados de gosas. Com ela se encontraria, recu1pcrada a vista prc­
canicul1, dcscançavam á som~ra 1!1vel dos pinhciraes ciosa. Aligeirando o tedio das horas •que iam correndo, 
resinosos, entre as g-iestas cm llôr e os rosmaninhos chei Joaquim pensava com alegria transbrordante no momen· 
i<>sos: e, como não tinham •mbiçõcs nem o pecado da to entre todos bemdito e suave cm qiuc sairia da opaca 
aureza os consumia, viviam satisfeitos e com pouco se 1 noite da cegueira para entrar no eswtendor, na poesia, 
contentavam. Nos suaves instantes cm que repousava no encanto revelador da hll, adm'rtando a bclen cer· 
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tamente divina da mulher que fõra o seu seguro braço, Ela apareceu logo, atirando-se-lhe ao peito e apcr· 
a sua devotada mão amparadora. A morosidade da con- 1 tando·o n'um abraço estreito. 
valescença irritava·o, vivia n'um devorador deses· 1 - Graças ao Senhor! - murmurava, estreitando-o 
pero : mas, certa manhã o medico ordenou aos enfer- 1 mais. 
meiros que levassem o doente para uma sala onde as -Já basta, mulher! Deixa-me vêr-te primeiro! Devo-
j"nelas li'•ham s ido veladas por espessos storcs que fa. te tanta gratidão! 
ziam no inte rior uma vctudosa pe numbra. Abrindo os Joaquim pousou-lhe com brandura a mão sobre a ca· 
olhos já libertos, Joaquim entrou cm regiões fabulosas. beçs, que afastou 11111 pouco e envolveu-a n'um olhar 
Deus louvado 1 Agora via, via com verdade! Na meia li de meiguice infinita : mas imediatamente recuou com 
tinta do ambiente descortinava as fórmas e os contornos espanto. 
dos objetos, que na sua ignorancia achava curiosos e - Tu és Mariana? 
bizarros, contemplava o rosto do medico, do seu salva- - Sou eu m~snrn 1-exclamou ela com c.s olhos orva· 
dor, curvado sorridentemente sobre ele e desejando es· lhados de pranto. 
preitar, perscrutar as suas sensações. Como os homens Justos ceus ! Era velha, horrivelmente feia, com a 
eram estranhos de aspeto! Não os tinha julgado a.ssim!... pele do rosto esqualido toda engelhada. Já não linha 

Renascia; e serenado o perturbante sobrcsalto d'a- 1 denles e a sua mocidade - se algum dia a tivera- havia 
quele indizível minuto, começou logo a fantasia r a sua 1 morrido ha muito. 
existencia futura, a esboçar largos projetos de fortuna - Sou eu! Sou eu, minha Mãe de Misericordia I Pois 
vindoura- d'cssa forluna que para Mariana conquista· que pensavas tu? Agora, bem sei, já me não qucru. 
ria 1 Quando d'ai a dias saiu do hospital para ir juntar- Pacicncia ! Tinha de ser e eu não estranho. Estou CO$· 

se á companheira, o contentamento transfigurava-O. Os tumada 1. .. 
seus passos eram ligeiros e inlatigaveis. Como a vida Ah! não! Joaquim queria-lhe ainda com o mesmo 
era boa e cheia de gosos ! O sol, o ccu, as arvores, as 

1 

afeto, com a mesma ternura, com a mesma piedade 
fl<.res, as paisagens humanisadas pela presença de ligu- 1 •moravel, pela doçura que ela comunicára ás suas 
ras conscientes, eram prolecias esplendidas e propicias anrnrguras p~ssadas. A surpreza, porém, foi cruel e alu· 
que a natureza lhe fazia, até e le alcançar, com Mariana, cinou·o: mas, serenando e entrando na realidade das 
a suprema ventura. Meditando n'isto, acelerava ainda coisas, afagou Mariana, enxugando-lhe as lagrimas. Na 
mais a marcha. Pela cstrad•, - que era o caminho da re· sua dôr, porém,-na dõr do seu sonho traido-descjou 
d cnção- encontrava as joviaes raparigas rcsplandeccn· com raiva, com furor, com colcra, tornar a cegar e para 
tes da juventude, da beleza e da pureu da virgindade sempre, para que outra vez. voltas~ t sua existcncia 
Esta visão era bem alavcl r.ara a sua alma, e comtudo 1 feliz por um amor perdido, uma felicidade que su· 
não se demorava a admira ·a, porque Mariana seria 1 põz ter segura na mão e que tão ironicamente lhe 
mais bela do que todas as mulheres. Oh 1 dizin·lh'o um fugia. . 
presentimento que o não iludiria ! Porque me não deixaram ficar cégo para toda a VI· 

Ao chegar perto do pardieiro cm que a companheira da?- perguntou ele com um soluço que o abafou ••. Se· 
devia csperal-0, sufocava de emoção: e foi todo tremulo ria mais venturoso no engano do que o serei na vcr-
c hesitante que empurrou a port~. gritando : dadc !. .. 

- Mariana 1 Mariana! Anda cá, porque já vejo, santo 1 
nome de Maria 1... Jo.\o ÜRA\'E. ,,.. 
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Os acontecimentos da madrugada de 27 de abril 
Na madrugada de 27 

de abril deram-se em 
Lisboa acontecimentos 
anormaes. Um grupo de 
populares, colocando -se 
em frente do quartel de 
infantaria 5, na Graça, 
fez explod ir algumas 
bombas de dinamite, 
vindo o regimento para 
a rua a fim de impedir 
que eles invadissem o 
edifício. Dentro em pou­
co, d'entre o regimento, 
saiu o capitão sr. Lima 
Dias conduzindo umas 
cincoenta praças e ai· 
guns sargentos, sendo 
recebida aos vivas á re­
publica radical pelos po· 
pulares que seguiram a 
tropa em direção a en­
gen haria, onde se ten­
tou sublevar os solda­
dos, mas sem resultado. 
Alguns elementos aven· 
lavam que estavam nas 
ruas os mona r q ui c os 

J. A séde da Federaç..i.o Republicana Radic.il de que faziam parte os srs. general fausto Quedes e cap.)itào·tencnte fon· 

~:nr:r;!rin~:nt~:l~' 5 p~!~~$41C~~:Ç~~~J~~!d~~U n~i ;~~:~t e~~:~b~~tti~~~O ':te~~fsit:~ês~r e ~~~à~m~~~S,J>()~ll~ll~!iu f ::;e~i; 
cavalaria-3. Os soldados de infantaria 5 revolucionarios, presos no arsenal de marinha ances de serem .:embarcados par.'l 

o cruza.dor Remiblirn. 

549 



a fim de condu­
zirem os milita­
res, mas os ofi­
ciaes declara­
ram que não sai­
riam sem ordem 

, do quartel ge­
neral, seguindo 
então o peque­
no troço de tro-

1 pa .Pelo Forno 
, do Tijolo e in­

do até á Peni­
tenciaria, mas já 
desacompanha­
do de civis. Ali, 
o capitão Lima 
Dias declarou 
que vinha para 
proteger o edi­
ficio e retirou­
se pouco depois 
com os seus ho-

mens, preten­
dendo entrar no 
regimento do 5 
para onde vol­
tou, mas d'on­
de o repeliram, 
acabando por 
ser preso com 
os seus soldados 
na Avenida Al­
m irante Reis, 
por um esqua­
drão de cavala­
ria 4, ao qual 
se juntou outro 
de lanceiros, 
sendo conduzi­
dos os revolto· 
sos para o Ar· 
sena! da Mari· 
nha e d'li p ara 

O upi11o dt frafata sr. Ju.lio Oa1i9, comandanlt do R1;wt>ll<o p.ara ondt 
foram pru01 os rc,•oll0tos, con\'trundo no Atwnal com o e1p1ti" dt" 

mar r 1urrr sr. Viua 8ut~. dlrC"tor dos itni('OS marh1mo,., 

o J<.epublica e o 
o chefe para 

itrht''? 
Na cu.a da balança: Os rc,·olto'°' dt 21 d 
abril, na nu da. b3.lança, ª"""' dt ktnl 

conduddo~ pua b.)r~o. 

o seu regimento, onde ficou. 

A h->rdo do rebocador l'trlr <fo trOro: 01 revohosos conduLidos 1>:ir:a o Rtp11l1llto, on 
de floram 1>rcsos. 

Tarnbem o capitão sr. Via· 
na de Andrade, que foi ao 
quartel general corno parla· 
mentario dos rebeldes, ficou 
detido, assim como o subal· 
terno da força do capitão Li· 
ma Dias, tenente Ferreira Di· 
niz. Ao mesmo tempo eram 
ordenadas prisões d'outro' 
individuos, alguns d'eles de 
categoria social, acusados de 
terem tramado o golpe em 
reuniões, algumas das quaes 
realisadas n'um cubiculo de 
certa mercearia da Avenida 
A l 111 ir ante Reis. conhecido 
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pelo C lu b 
dos Suici· 
das, em vis· 
ta de ser for­
rado por 
cartazes 
d'esta peça 
do Orand 
Ouinol. 

Tam bem 
na Federa· 
çãoRepubli· 
cana Radical, onde, se· 
gundo parece, se com­
binara a sublevação, lo· 
ram presos, durante a 
noite de sabado, var ios 
individuos como agita­
dores e cumplices n' a· 
quele movimento que o 
governo declarou naCa· 
mara de ha muito co· 
nhecer, desejando, lo· 
davia, que ele se reali­
~asse para o aniquilar, 
apezar de entrarem 
n'ele alguns dos heroes 
autenticos da revolução 
republicana, que corre­
rão a mesma sorte dos 
outros revoltosos. 

Na noite de segunda, 

a bordo do 
cruzador S. 
0<1briet, fo­
ram dispa­
rados Ires 
tiros de pe· 
ça com in· 
tuitos des· 
conhecidos, 
não passan· 
do d'isso os 
aconteci­

mentos, sendo presos ai· 
guns marinheiros como 
autores e instigadores 
do ato platonico que 
causou, ainda assim, ai· 
gum alarme em Lisboa. 

O sr. dr. Lomelino de 
Freitas foi preso, dizen­
do-se que era um dos 
indigitados ministros se 
o complot vencesse, ten· 
do-se posto em fuga o 
advogado Mario Mon­
teiro e o agitador Judi· 
ce Biker, já preso. 

Foi lambem recolhido 
no Limoeiro o editor sr. 
Gomes de Carvalho, an­
tigo revol uci onario re· 
publicano. 

Altun.s dos individuo.s prt•O. como implkadc» no m1wimento 
Tntnlt sr. franc:i~ Aluandre- Lobo ~iment<'I, qut ptrltnttu ' cuarda ~t-pub1iana e foi um dos 1btr"~t da Rtolunda -2. Tntnte 

r. f.tDtllO jo)i dos San1os, um dos btroes da R.otunda- :S.. Otntra1 tr. Lu1-i Fausto Outdtt Diu----4. CaptUo sr .. J~ Carrezeda de 

~~.~~~·:r~Â:~::fó T~:~:i~r F~~~j~~ibi~~: ~~::1~::~0 rod!c!:~P-tt"t.~:0J,Pj:J::;::~i1!' sª0q~;·~~Í1u '~:~ª'o ~':P~i:'~.~.;:: &~~:::c::i;: 
L OIPthno dt t'rcftH, q_uc f'ra indicado para rru_nistro da ju111~a1 Aca-undo °" jornaes- 1. Capi1lo de mar e _guerra.\u. Soar'tl Andrb­
:S C&p11ào tenentt tr. joJo Scrcjo Junior-9. O sr. major KCncral da armJdti. O informando-se dos aconl«,mcn10,, no Autnal da Ma· 

rlnha-10. Os sart(e11tos d'arHlharia rc\'Olloso' i nida do 4u•rtel de ClmpoHdc (Cllchls Bcnolidl). 



FIGURAS E FACTOS 

Sr. OomingoS fcri tin Tttxti-,Oener:al Belis.ario de Su\t 
n. negociante, falt.cido cm Pe- dra Pndo e Temu, faltch: 

rumacõr cm 24 de abril. no dia 21 dt Abril. 
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fnrcnht"iro A11'011io Vu Oomcs 

O novo 
ministro da 
França em 
Lisboa, mr. 
Daes c he­
ner, é um 
dos ma is 
distintos 
diplomatas 
d'aquele 
paiz e que 
em 24 de 
abri l entre­
gou as suas 
creden­
ciaes ao 
presidente 
da Republi­
ca. 

Acompa ­
nhar a m -
no os se­
cretarios 
da legação 

Ourante um corni­
c10 realisado em Lon­
dres;J>romovido pela 
sr." uuqueza de Bed­
ford, contra os pre· 
tendidos maus tra­
tos aos presos polí­
ticos portuguezes o 
nosso com patriota, o 
distinto engenheiro 
sr. Antonio Vaz Go­
mes qu iz desmentir 
aqu e 1 as rementidas 
indicações sendo es­
pancado e posto fóra 
do local do comício 
onde tão dignamen­
te defendeu o bom 
nome porluguez. 

o~ 

\\adcmoiH•llt Palma .\hrca.ntoni, distinta 1nu. 
dora de canto qut tomou parte no conct'rto pro 
mo,•ido tx"IO llflttrc piani$ta Rc'· Colaço nos ta 
Iões do pala~i~t~i~~:~~ t;~~~u~1;uito aplaudi~ 

sr. viscon­
de La Tour 
e monsieur 
Mon ti 1 i 
sendo a ce­
rimonia n:­
vestida da 
pompa do 
uso em;taes 
atos e fican­
do depois 
o novo en­
viado fran­
cez cover­
sando com 
o sr.dr. 
Manuel de 
Arriaga 
que o apre­
sentou aos 
membros 
do gover­
no. 

'" 

o 

O no\·o ministro da França cm Lisboa mr. Dacschcncr com o 1tccrdarios da lci;caçJo no di1 da Nntrcga 

0 
du suas crcdcnclau a S. Ex.11 o i'rcddcrue da Republica. 0 

L o=== = =-=-=--·-·== = = === =ooJ 
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A excursão automobilista a Mafra 

R e a 1 is ou - se 
mais uma ex ­
cursão automo­
bilista, genero 
de diversões 
que vão toman­
do um grande 
desenvolv1men 
to a ponto de 
se fazerem qua-

~54 

si todos os do· 
mingos com 
grande numero 
de carros como 
sucedeu com a 
ultima que foi 
a Mafra e de­
correu magnifi· 
camente. • 



Ma d emoi· 
selle Adoréc 
Villany, a bai· 
larina hunga· 
ra que ha pou· 
co ofendeu o 
pudor da jus · 
tiça franceza 
exib indo-se, 
nua, na Comé· 
die Royale, 
dansou agora, 
li ge iramente 
mais ve l ada, 
n ' um outro 
palco de Pa­
ris. Por vezes 
ainda todo o 
seu vestuario 
é um li ge iro 
veu abaixo da 
cintura; n'um 
dos numeros • 

de Fouquié­
res, regressa­
do recente ­
mentedeNew 
Vork, onde foi 
ensinar boas 
mane i ras e 
lindos nós de 
gravata aos 
atarefados 
y1111kées, con· 
tou que a ca­
rna r a de um 
dos estados 
americanos 
vae discutir o 
projeto de lei 
d'um senador 
que quer apli· 
car uma mul­
ta a todas as 
damas cujo 
decote meça 
mais de duas 
poiegadas. E 
m ademoiselle 
Napicrkows· 
ka, a bailarina 
que ha tempos 
Lisboa aplau· 
diu, acaba de 
vêr proibida, 
corno imoral, 
pela policia 
americana, a 
Oa11s11 da abe· 
fita. 

do seu pro· 
grama é mes· 
mo nua que 
ela se mostra, 
em silhueta, 
atravez d'um 
érra11 de tela 
branca. Mas a 
moral burgue· 
za que busca, 
no fim de con­
ta s, quant o 
póde conci· 
liar-se com a 
1>avorosa dis· 
solução dos 
tempos d'ho· 
je, dá-se por 
contente com 
a tanga e não 
perscruta de· 
mais o que se 
lhe mostra CR1 
so mbra s no 
écra11. A pudi· 
cicia excessi­
va-, onde ha 
sempre uma 

A <lan1.arina Vill2iny, na /J rnr' 'frt'IJa 

Essa Da11sa 
da abelha que 
é, ao que pa­
rece, de ori· 
gern judaica. 
dansa-a tam· 
bem made· 
rnoiselle Vi 1-
lany nos seus 
espectaculos. 
Dansa essa, 
corno dansa 
tambem a 

parte, tão antipatica como gran­
de de hipocrisia - , parece ter 
passado o Atlantico e fixado do­
mínios no paiz dos dollars. Ha 
dias, n'uma das suas conferen­
cias mundanas, o elegante mr. 

0011sa dos seu 
veus, de Salomé, a dansa dia es-
crava assíria, a dansa que a prin· 
ceza dansava n'um banquete do 
Egito, a dansa d' Apis, e~ipica 
lambem, a dansa romana delPhry· 
nea deante dos juízes. a êdansa 
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que as cristãs selle Villany. ~~J~ 
perseguidasdan- Pareceu-me ~l 

savam nuas nos circos, e pouco cabotina, since-
finalmente dois exemplares ramente consagrada ao 

0 graciosos de coreografia apostolado da sua arte, ~· 
moderna e uma interpreta- da arte da dansa, talco-
ção mímica, muito interes- mo ela a compreende e 
sante, da marcha funebre proclama • renovada sob o j 
de Chopin. E. por minha fé ponto de vista 
lhes digo, meus senhores, da fórma, da côr, 

que o espectaculo d'essa mu- e da sua propria 
lher quasi nua reproduzido essenc1a.• 
com o seu corpo fino de mo- As suas ma-
rena, as poses d'uma esta- n eiras não 
t!Jaria cheia de graça, de e~- leem nada 
tifo e de harmonia, não me de comum 
pareceu de nenhum modo imo- com as das 
ral. estrelas vul-

t m Munich, onde a policia gares nos 
foi especialmente severa para meios Jea-
com essa artista, o dr. Max 1 r a e s 
Halbe, sabio considerado, afir- d ' este 
mou que, ao vêl-a, outra coi- paiz. Na 
sa mais não sentira que • um sua mo-
sentimento d'elevaçãosublime desta an-
em presença da obra0rima da te-cama-
creação de Deus. . sabio, ra da ca-
certamente, exagerou. Mas é sa d'h o~-
de justiça afirmar que pcrten- JJ e d e s 
ce aos domínios da arte e nun- ir-se-ia 
ca aos da pornografia a ex i - a 111 a is J 
bição d'essa mulher cujo cor- b a n a J ~ 
posito de adolescente é, al iás, das bur- ~ 
deveras lindo e cujo rosto, g u e z i - ~ 
menos irrepreensível, tem a nhas, fiel 
mobilidade, a nitidez de Ira- a o se -
ços, a expressão vi~orosa, g u n do 
que permitem uma mímica per- o fi eia J 
feita. que a es-

Tive ocasião de trocar algu- posou. 
mas palavras com mademoi- A sua ~ 



~[~~aventl1ra com a 1·L1st1·ça par1·s·1·en- ~~ ~:e' •m "m i;,.o, ''°'""m'"t• ;'"'- (\~1Ü)] 
I 

se não a surpreendeu: era pre- Irado, já impresso em hungaro _ 1 
vista. Sem- -~--------------=.,,.. eem alemªº 
Pre que ela se Q.~ e que breve-

•' apresenta em ~Ç1 mente vae 
1 qualquer ci - J~ sair em fran· l 
~ dade pela pri - 1 cez. L! 

meira vez. E, dentro ~ 
a g u a r d a a em p ou c ~· ~ 
hipotese,ge- . \ mademo1-
ralmente.con- Ili s~lle Ado-
firm ada, de • ree tomará 
u ma i nter· \ o caminho 
vençãoda au- l da America 
toridade, em do Norte . .. 
nome da mo- b se, todavia, 

ral~var iave l - ~ â ~x.~~g~~ 
mente ela ex- ~ moiselle Na-
põe aos jui- ~ pierkowska 
z e s ou a os a não desa-
c o mi s sarios nimar. 
de policia as 
sua s co n ce­
ç õe s d 'a rte 
e fi ca qui te 
com a moral 
desencaixo­
tando as tan­
gas e o écran. 

Es ses epi­
s odi os, p or 
vezes comi­
cos, e os mais 
n otaveis in­
c id ent es da 
sua vi da de 
artista, e os 
princi pios da 
sua arte e as 
fases sucessi­
vas da sua 
e a te q uese, 
e o n t a-os ela A dauurhrn, n~ Oansa d11 h'tf'l'IUJfl 

Villany, na Dansa AJ'IJ. 
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Paris, abril 
de 1913. 

Paulo 
Osorio. 



fr~gu~zias continuam a f~sta õa arvore 

A festa da arvor e que ultimamente se 
realisou em Serzede, proximo de Gaia, 
foi muito concorrida tendo merecido os 
mais rasgados e francos elogios aos 
seus promotores. Do mesmo modo a 
que se fez em Santarem teve grandes 
aplausos sendo muito brilhante a coad­
juvação dada pela comissão d'esta ci­
dade á bela in ic iativa do •Seculo Agrí­
cola.> 

A comissão dos festejos cm Suzedc. Oaia. A íesta da :tf\'Ore cm Serzede, Gaia: As professoras. sr" O. 
Jul•cta Augusta da Fonseca e O. Maria de Jesus Saraiva 

No local da plantação das ::irvorts: a comissão, as crean<;as e 1>rofessorb e.u Serzede. 
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Em Santarem: No alo da plant:açào das an·oru. 

<)rupo das: senhoras que serviram o hm<:h <> ás cre:rnças das ts<:o la~. 

O .. 1unch oferecido a seisctruu crein~as no largo das escolas <"m $.ant:irtm (Clich(\ do distinto fotogrl'á!o amador 
sr. joaqu·m MataJ 
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O ilustre poeta Antonlo Correia d'Olivtira 

O Perõilo ÕêlS ff rvores 
Yerao s extraído s d o llvro • • Criaçio • 

d o s r. Co rre ia d 'Oll .... e l ra 

Eis-nos mortas, de rastos, pelo chão! 
E fomos belas, altas e frondosas. 
E demos doces frutas saborosas 
Que mataram a sêde e foram pão. 

Em nós, cheias de enlêvo e mansidão, 
Fizeram ninho as aves amorosas. 
Pelas séstas de julho a arder, piedosas, 
Fomos a sombra e a voz da solidão. 

Fomos o berço do homem e o seu lume: 
Demos-lhe bençãos, cantos e perfume; 
Caixão em nós descança, até final. 

Damos a vida a quem nos tira a vida: 
Mas só nos doe a ingratidão sofrida 
De um mal inutil,- feito só por mal! 
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VIDA ESCOLAR 

Vroftt,oru e alunO'\ do 4. ano do licc-u Si dt "1itanda c-1n Braga-(Lhchi dos di.uintt>"" fotornf~ (JuC"rta ~ C. '", 
tfraca> 

Creou-se em Lisboa uma Liga Alem­
tejana que conta já grande numero de 
socios e que coadjuvou, como um ini­
cio aos seus trabalhos, a festa do or· 
feon de Evora, que no teatro Republica 

se devia apresentar n'um espectaculo 
em honra dos seus conterraneos que 
acabam de se l igar para a defeza dos 
interesses -egionaes. • 

Orfton acadtmko rvortnst, que n prestou a coadiu\•ar gencrou e brilhanttmt'ntt .a UK• IAltmttjana 
no t&ptta ... ulo por tia promo,,ido no Republica. No arco do centro \'ê·st o reitor do liceu e o prf'l.:ftidcntt do 
orfcon sr. dr. Mariurl Oomu rr:adinl10. Ao lado uqucrdo o ptofC'uor sr. Armando Melo tuouutiro e do 

lado direito Sih•a Rti $ rcgcnlt do orfton. 
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O õesafio õe teonis na P 07 õo O ouro 
Foi interes· 

santiss i mo o 
torneio de te­
n is entre os 
jogadores de 
Lisboa e os 
do Porto de 
ha muito 
anunciado e 
que consti· 
tuiu, na reali­
dade, uma ma· 
gnifica diver ­
são desporti ­
va. 

Os g•upos 
eram compos­
tos por alguns 
dos nossos 
mais distintos 

~, 

r· 

A :hiÍ$te11cia. 

~ 

~·( ~ 

lii ~ 

........ 
' 
" 

te·n i s tas que 
pertence m á 
pr imeira so­
cie d ade das 
duas cidades. 
O desafio rea· 
1 isou ·se na 
Fo z d ia n t e 
d' uma nume­
rosa assis · 
tencia que fez 
do campo do 
jogo um pon­
to de reunião 
elegante on­
de concorre­
ram as mais 
formosas se­
nh ras p o r­
tuenses . 

,. 
.; 

"" .4 

~'li-
Um asrlto do torneio n'um momento mo,·1mt'1ttado. 

O frU~ dr Li'lb11a qut \'tnctu no dtJoafio dC' ttnh O rn1p0 dt ttninas do Porto 
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= 

ªp,: UM BATALHÃO oE.VOLUNTARIOS PoRTUGUEZE~ {J 
NACHIN..A.. = 

Em Shangae ha um exercito voluntario 
de que é comandante o coronel inglez 
Parnes e no qi ai está ncorporado­
seguindo a tatica do noss exerci to- uma 
companh ia de portuguezes, que se inti­
t i tu la Com­
panhia Por­
t u g u e za do 
coronel Mes­
quita, o he­
roe de Passa­
leão. 

O efetivo 
d'esse corpo, 
cu jos unifor­
mes são for­
necidos gra­
tuitamente 
pelo conse­
lho munici­
pal, á excé­
ção dos que 
usam em pas­
seio, é o se­
guinte: 

Tres ofi -
eia e s, se i s 
sargentos, 
sessen ta e 
e oito cabos 
e soldados 
em serviço 
ativo, um sar­
gento e onze 

Anualmente, em outubro, a companhia 
vae para a carreira de tiro e fica acam· 
pada tres noites e dois dias. E' n'es te 
tempo que os soldados compreendem 
bem todos os encargos da vida militar, 

soldados em lb:a::===================::::.c:dl 

porque não 
lh es sendo 
permitido le­
var os seus 
creados, se 
veem obri­
gados a fa­
zer todos os 
trabalhos. A 
companhia 
de caçado­
res, fundada 
em dezembro 
dei911 , é 
composta 
por indivi­
d u os cuja 
edade não 
lhes permite 
estar nas fi ­
leiras e que 
andam arma­
dos de caça­
deiras, pro­
priedade in­
dividual, ten­
do o dever 
de guardar o 
Club União, 
que é o quar­
t e I dos vo· 
luntarios. 

reserva, 
além de um 
oficial e qua· 
renta solda­
dos de caça­
dores. 

O comandante da Companhia dos Vo1untarios portutuezes tendo :i s ua direita o 
consul de Portugal em Shangai o sr. Oastão Sariona e á sua esquuda o vice- -

consul interprete Pedro Nolasco e os subalternos ~a companhia. 

Já varias 
vezesseteem 
mobilisado e 

Os voluntarios portuguezes teem as 
suas casernas, os seus postos, pagando 
para isso uma joia d'entrada, além da 
quota mensal, sendo toda esta adminis­
tração regulada pelos oficiaes e sargentos. 

prestado 
bons serviços estes dedicados portugue­
zes e ainda ultimamente por ocasião da 
revolução chineza. 

Coube-lhes a tarefa de ocupar a esta­
ção do caminho de ferro de Schangae 

Os voluntarios portuguezes depois d'uma reeéçâo oficial realisada no consulado de Portugal em Scdhangar 
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Nanking Rai lway & C.", a fim de im­
pedir os revol ucionarios de se util i ­
sarem da li nha para o transporte das 
suas tropas. Só dois soldados falta ­
ram ao serviço, que se fez desde as 
5 da manhã ás 10 da noite ininterru­
ptamente, sendo os homens alimenta­
dos parcamente. 

Ninguem se queixou . 

lhe fez um rasgado elogio, conforme 
consta do Shai Mercur y. 

Tambem em 1910, quando da peste 
bubonica, a companhia se mobi lisou 
para imped ir que se espancassem os 
inspetores da pol icia sanitaria e va­
rias vezes tem estado de prevenção, 
sobretudo depois que çomeçou o de­
sarmamento dos regimentos chinezes 

1. r_,assando a re,•ista.-2. Avançando em ordem dispersa~ 
3 . .. Sinaleiro ltndo uma mensagem.- 4. Caserna dos voluntarias. 

5. Exercicio no jardim do consuJ Barjona em Shangai. 
6. Exertic:io preparatono. 

A companhia deu tantas pr0vas de dos suburbios de Schangae, após a 
boa vontade e energia que, publica- republica. 
mente, nas festas de Town -Hall , oco- Ent re os soldados voluntarios está 
mandante em chefe, coronel Sarnes, um dos melhores atiradores da cidade 

L ... -------- - - ---- --... J 
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o sr. Adolfo Cola­
ço, que honra a compa­
nhia, a qual é dos me­
lhores corpos de volun­
tarios da cidade, apre­
sentando-se magnifica­
mente, seguindo a tati ­
ca do nosso exercito, 
o que lhe foi 
permitido 
quando se 
concedeu que 
os japonezes 
usassem a das 
suas tropas. 

Os \•oluntarios entretendo as 1>essoas das suas familias 
no acampamento. 

2. Os \'Oluntario$ portu1tUczcs guardando a. estação do ca· 
minho de ferro tm Schangat, q.ttlndo da re\IOlução chi· 

tncz.a. 

E', pois, um admiravel exemplo de 
qua lidades militares que os nossos com ­
patriotas dão em Shangae, destacando­
se entre os voluntarios como dos mais 
disciplinados e valentes. 

Cape Camlcn e portus:ucus residentes em Shangac, quando da rtcéç3.o oficial cm 5 de outubro ultimco, anivtrsa· 
rio da RepubHca. Ao meio o sr. Oastão Barjona o consul de PortugaJ, 
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EM TI MOR: H chegaõa õo novo õiretor õa H!fanõega 

Odistin­
todiretor 
da alfan­
dega de 
Timor, 
capitão 
sr. Oon­
çal o Pi­
menta de 
Castro, é 

L-~~~~~~~ tão con-

O sr. capitã.o Oon(alo 
Pimenta de Cas1ro 1 

diretor 
da alfandega de DHy. 

sidera -
do pelos 
seus su­
bordina-
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l. Vista da pontt- c:au tirada do inu 
rior d 'Alfandcga com o vapor ou, 
alr.acado á pOnte µ.ara solcrusar .a cbt-

gada do novo diretor d'al!andr-gi. 

dos e por todo o comer· 
cio de Dily que a sua 
chegada é festejada enlu· 
siasticamente. 

Isto demonstra bem as 
grandes qua li dades do 
funcionario que zelando 
os interesses do Estado 
o faz de fórma a merecer 
os respeitos e a amisade 
de toda a gente que o sau· 
da de tão expon tanea ma· 
neira. 



E no topO do calvario t rguia·S.C 
uma cruz 

E prt~ado sobrt ela o corpo de 
jesus. 

A Velhice do Padre 
Eterm>, o admiravel tra­
balho de Guerra Jun­
queiro, cujo apareci­
mento foi um retum­
bante exilo e cuja for ­
ma teve uma influencia 
decidida n'uma cama-
da !iteraria e pol ítica, 
conta uma nova e es­
plendida edição que 
mais curioso torna ainda 
esse livro consagrado. 

Lea 1 da Camara, o cari­
caturista origi nal, i lustrou 

Leal da Camarn, o discinto carica· 
il1rista autor du ilus:r:açôes. 

E Jesus ficou só na 
noite desolada 

11 ~~,~~1i~ ci~~;~sd!1~:: 

essa obra e 
soube tão bem 
exp r essa r 
com o seu la­
pis as idéas, 
as sínteses, os 
ataques do 
poeta, l i ­
gou-se tão 
bem ao espi­
r i to do livro 
que e l e, as­
sim, nos pare­
ce mais com-
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pleto e com 
um novo en­
canto. 

Para cada 
pagina en­
controu 
uma nota 
larga, para 
cada canti­
co uma vi­
nheta em 
que a graça 
se liga á cri­
tica, como é 
proprio dos Ouern Junqueiro, autor doce1tbre Ji\'ro 
V e r S 0 S de a Vt lhlu 11<> Pad1'< b"ter110· 

Junqueiro, 
n'aquela sua fase ~urbulenta e demoli-
dora. • 

D'essa bela edição extraímos algumas 
das mais interessantes gravuras, pelas 

quaes se vê como o artista 
se ded icou ao seu trabalho, 

que, certamente, deve 
ter causado impressão 
no autor d ' aquela s 
paginas que durante 
anos a mocidade irre­
verente das escolas de­
clamou de cór, tal era 
o culto votado á forma 
nova que vinha impôr­
se e revolucionar. 

Oravuns e~tr:riida~ de volume 
edilado pJla casa 

Leio & lrm.10, do í'orio. 

Logo de n1ad.ru~ada 
O padre cura foi J)ara o quhrntaJ. 



A SORTE O'UM CAMINHO DE FERRO EM AFRICA 
j!,ínba be 1fnbambane a 1Jnbarríne 

Não teemõconta os clamores contra a falta de dra­
gagem dos 'nossos portos d' Africa e de construção 
de novas linhas ftrreas que cortam os vastos e bra· 
vios territarios das nossas colonias. E' preciso pr i­
meiro que tudo ao nosso comercio colonial propor· 
cionando-lhe todos os meios de comunicação terres­
tre, marítima e fluvial. Parece que a inslancia d'es­
tes clamores se volta sempre para o descuido do 
governo da metropole; mas ha factos curiosos que 
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provam que os negocios da administração colon ial 
não marcham muitas v~zcs por causas absolutamen­
te locaes bem pouco explicaveis. Está n'este caso 
o caminho de ferro de Dudune a lnharrime, em 
lnhambane, que se encontro parada ha 2 anos estan­
do uma g rande parte do material a estragar-se porque 
a cobre o mar na enchente e a outra naturalmente j á 
estragada porque está sempre coberta d'agua. O prc· 
juízo do material já anda por 100 contos de réis. 



1. O j uramento ae bandeiras em infantaria S, t::1n cu10 quartel se deu 
o ntO\'imt"nto revolucionado na madrugad;a de 27 de abril. 
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R inau~ura(ão ~o monumento aos 
11

~oerf · mortos em ~ortuHI 

O sr. mi­
nistro da ln­
g late r r a 
inaugurou 
no cemite­
r i o da E. s­
i rela um mo­
numento á 
memoria 
dos boers 
que morre­
ram cm Por­
tugal quan­
do para aqui 
emigraram, 
depois da 
guerra uns 
ede Louren­
ço Marques, 
onde se re­
fugiaram, fo­
ram envia­
dos para a 
rnetropole 
outros. A 
cerimonia 
demonstrou 
bem quanta 
nobreza o 
povo inglez 
guarda em 

si, honrando 
assim as cin­
zasd'a lgun~ 
dos bravos 
que os seus 
exercitos 
venceram 
depois de 
uma luta ti­
tanica. 

Si r H ar­
d ing, n'uma 
a loc u çào, 
falou do pa­
triotismo 
d'aqueles 
que dormem 
agora ali á 
sombra dos 
esguios ci­
prestes sob 
aquele mo­
n umento 
simples mas 
glorioso e 
depois os 
sacerdotes 
fizeram as 
orações fu­
n e bres do 
ritual. 

\ 1. O mo11u111tn10, no ccmitcrio dos iniclcres 2. Ore\•. dr. Lcwi,, da c.t1>1!'l1 de S. joric, e o 'l'c\·, Sllri:how, da circja pre,bt 
ttri1na. oficiando na ccrh11on1a. lClicltés Bcnoliel1. 
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Colonia brazileira em Lisboa 

·~. 

Ftsla elegante dtdicada á colonia brazilcira por ocasião do anivusa.rio do Olimpia , vtndO·st' no·~;rnarore 
a família do sr. consul do BraziJ cin Lisboa. 

Outro a.spéto da "ªJa do , OJlm1>ia na ftst:t dedica.da .i colonia braúlcir-a. CC1ich$5 Benoliel). 
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'"'• 1 

CAMPONEZA OE PERRE 

tClic:h~ do distinto :an1ador ro•ografico sr. J. A. Ptr~in d~ Car\·alhc>) 
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* * * 
PEÇA EM 1 ATO DE AílDRÉ BRUN 

Peroono..gens 

L11iz-Anto11io-Mnlurino-Maria do 0' 

Na Boa-Hora.-No gabinete de um sub-delegado. 
Alunlidnde 

A una representa o gnbinete do sub-deltJ(ada de 
uma das varas de LiSIJOa. Porta ao fundo, dt tarja 
urde com olltaes. A' direita do espectador uma mesa 
tarregada dt papeis onde está sentado Ma/urino 
tsrreve11do. A' esquerda uma secreidria lambrm cnr­
rtgada de papeis. Nns paredes estnnter e/teias de 
proetssos. junio 6 secretória uma cadeira de braços. 
Mais duas cadeiras de palh111ha. Um escndolt junto 
a uma esl'ante. Sobre a secretória, n'um copo bannl, 
dtsfolltam-se duas rosas-chd. 

CENA/ 

Maturlno e: Antonio 

Mnlurino está escrevendo. A poria abre-se para 
dentro e entra A11/011io. Tipo novo, 30 a11os, parecer 
severo. Ma/urino i homrm de 60 anos, farpela co· 
çada, meio calvo, parecer cançado. 

AN rONI0.-0 scnhnr doutor está? 
MATURINO (levantando-se) - Não pode tardar. 

A audicncia está para as 10. 
ANTONIO (puxando o nlogio)-Bem. N'csse ca­

so espero. 
MATURINO (indtrnndo-lltt uma cadtira)- Faz 

f3vor de se sentar. ( Anlonio senta-se, foma o jornal 
que es/6 sobre a secreldria. Maturilio volta a escre· 
vtr. Um silencio). 

ANTONIO (pondo o jornal dt parlt} - Muito tra­
balho ... htin? 

MATURINO- Algum. Aqui ha sempre. A mal­
dade nunca se acaba. 

ANTONIO-A audicncia é de juri? 
MATURINO-Hoje e ámanhã. Hoje é uma mu­

lher que deitou o filho !Ora n'um vão de escada. 
A'manhã é um rapasola que matou a amanle que o 
enganava •.. Mulheres! •.. Sempre as mulheres! . .. 
Não ha nada peior cá n'estc mundo ... 

ANTONIO (sorrindo)-Pobres d'elas! ... Quasi 
sempre. 

MATURINO - Isso diz Vossa Senhoria, que é 
um rapaz novo. E' proprio 'da sua edade. A gente 
nova não vê certas coioas e as saias são o diabo ... 
Mas cu?!. .. Sessenta ... E trinta e quatro passados 
aqui a copiar processos. fique Vossa Senhoria sa­
bendo •.. -isto diz·lhc um homem que viu mundo 
pelos seus olhos n'oulro lempo e ainda hoje o vê 
atravez d'estas papeladas- todc o mal que vem ao 
mundo, vem por causa das mulheres. 

ANTONIO-Algurn bem ha·de virá mistura ... 
MATURINO.- Engano. Unia hora de alegria que 

nos dêem é para nos meter a alma no inferno anos 
sem conto. 

ANTONIO (levnnlnndo·se)-0 meu amigo é, no 
tocante a mulheres, bastante pessimista. 

MATURINO - Sou escrevente e tanta miseria 
me tem passado pela pena que já nada me como-

11 

ve ... Abro um processo ... ora!. .. é mais certo que 
haver pnrdaes nos telhados... é logo uma mulher 
que se desgraçou ou a desgraçar alguem. Uns matam, 
outros roubam, outros ferem, mas sempre, no fundo, 
lá está o bicho femea. Raça vil ... 

ANTONIO (abeirando-se da mtsa)-Alguma lhe 
pregaram ao senhor ... 

MATURINO-A mim? ... Uma ... 
ANTON'O-Por isso as detesta a todas. 
MATURINO (levanlando-st} - Quando aquela 

me enganou, que eu julgava a melhor, que hei-de eu 
julgar das outras? (Volta n sentar-se. Mudando dt 
to111). O senhor doutor nio tarda . .. 

( Om silencia, A11to11io passeia). 
ANTONIO (inteussndo) Com que cnlão enga­

naram-no? 
MATURINO -- Coisas cá da minha vida ... Casos 

" que sucedem. 
ANTONIO-Uma mulher? 
MATURINO -A minha ... Mulher recebida, sim 

senhor. Já lá vio vinte e ... vinte e dois anos. Quer 
Vossa Senhoria saber? ... Apareceu-me um dia a ten­
tar-me uma cara de perdição. Era linda a maldita e 
vae eu casei com ela. Não via outra coisa. Ceguei­
ras que dão na gente. Nasceu-me uma filha e come-

i çaram a dizer-me que a pequena não era minha, que 
a minha mulher me falseava ... Vê o senhor! A mim, 

1 que não tinha uma hora de alegria longe d'ela, que 

li suspirava por ela,. que, á noite, Quando saía d'aqui, 
levava horas a ver-me nos olhos d'cla, olhos falsos e 

li que me pareciam falar verdade. Quando me disse­
ram que me era falsa, cu ri·me. Podia lá ser. E con­
tei-lhe a ela. Riu-se a malvada. E era verdade; sabe 
o senhor? Um dia vou para cosa.,. tinha abalado .. 
tinha fugido com o oulro, o tal ... que eu a bem di· 
zer nunca indaguei quem era. Fiquei tolhido ... 

ANTONIO- Nunca mais a viu? 
MATURINO- Nunca mais .•. 
ANTONIO-E a pequena? 
MATURINO - Levou-a. Tirou-m'a. Deve estar 

uma mulher. Aquilo saiu á mãe com certeza. São Io­
das o mesmo: sem coração, sem alma; se ~ que a 
gente tem alma. Olhe a d'hoje ..• a que vão julgar. 
Tinha um filho ... Pois botou·o ao desamparo, :i noi· 
te, n'uma escada. Ah! Costa d'Alrica para onde elas 
fossem todas ... todas... ( rnlrn l.111iz. Mnlurino l~­
vnJ1ln·se e em lom de grandt ri!spr:ilo). Senhor dou· 
tor. Criado de Vossa Excelencia. Vossa Excelcncia, 
bem? Tudo quanto pertence? 

CENA li 

Oa mesmos e. luilz 

LUIZ (nbri11do os brnros n A11/omio)-Oh Antonio! 
Tu por aqui? Quando chegaste? 

ANTONIO- Hontem. A' noite soiube por acaso que 
eslavas sub-delegado em Lisboa. lnálaguei e dissernm­
me que tinhas hoje audiencia ... 

LUIZ (um pauco jaluo) E' a priimeira ... Pela pri· 

'---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-_) 
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meira vez vou falar depois da minha formatura. 
Senta-te (indira 1tma cadeira). 

ANTONIO (senfamlo-se) - Belo! llma estreia ... 
LUIZ (s111fa11do·se á strreltfria) - Aqui para nós 

não me ,;nto muito á vontade. Isto já não é a aula a 
lição engrolada ... E' a vida séria, o trabalho. ' 

ANTONIO Uma massada emfim ... 
LUIZ (o/erumdo cigarros)-falemos de coisas 

interessantes. Tu que tens leito, desde que abalaste 
de Coimbra sem dar cavnco, atirando ás ortigas a 
capa de estudante e a carta de doutor? 

ANTON10-Viajado. Oheguci hontem, como te 
disse. Dois anos andei lá por fóra. 

LUlZ-Calcúlo. Paris e as suas mulheres, a llalia 
e os.., s~us mus.cus, a Suissa e as suas neves, mil coi· 
sas ~e.as, emhm. 

ANTONIO- A par de tudo isso quanta miseri'! O 
mundo é egual em toda a parte. A• saída de um res· 
taurant de Paris, á porta de um museu ds ltalia, junto 
ao elevador de uma montanha suissa, ha sempre uma 
mão estendida a pedir esmola, creaturas que s ilrem, 
emquanto os outros-eu por exemplo-se divertem 
ou buscam divertir·se. 

LUlZ-Não perdeste então ainda esses velhos vê· 
sos de pe~si mismo e es.;e desastroso habito-desas· 
tMso para ti de te interessar pelos males do nrnn· 
do? 

ANTONIO (encolhendo os homóros)-Quc queres? 
Tendencia minha. Percorri cidades e capitaes e em 
toda a parte vi creaturas, vcrg~das sob labores pesa­
dos, levantarem para os desocupados como eu olha· 1 
res onde havia inveja sempre e odio muitas vezes. , 

LUIZ (ri11do) - Aposto que chegaste a pedirdes­
culpa aos mendigos do Vesuvio de teres uns centos 
de mil réis de rendimento ao mez. Ah! meu velho ... 
Has-de ser sempre o eterno utopista que tinha em 
Coimbra a alcunha de Jesus Cristc. e levava o tempo 
a consolar os aflitos e amparar os necessitados. Crê, 
meu caro Antonío ... Existiram sempre opressores e 
oprimidos. O mundo foi sempre assim. Não é a tua 
bela alma cheia de bondades e o teu j!"rande coração 
que o hão-de melhorar. (Mudando lk tom). Sabes 
uma coisa? Sou feliz. 

ANTONIO (sorrindo)- Tens a certeza d'isso? 
LUIZ - E porque não? 
ANTONIO - Parabens. Poucas creaturas ha no 

mundo que se possam declarar felizes. E's um feno· 
meno e aconselho-te a que mandes cobrar um pataco 
de entrada a c1da mortal que te contemple. 

LUIZ - Podes rir-te á vont1de que isso não me 
impedirá de te repetir que sou feliz. Eu não tenho as 
tuas largas aspirações de bem universal. Não sou, 
como tu, um altruista. Contento-me em ser um egoísta. 

ANTONIO - felizes os que ainda se podem esti· 
mar a si proprios. 

LUIZ - Reconheço-me pequeno para o trabalho de 
modificar o mundo e cuido de mim e de ()rganisar A 
111inha ventura. Casei. 

A1'TONIO - Quando? 
LUIZ - - Hn cinco mezes, quando me formei. Sabes 

que eu tinha desde creança uma afeição completada 
por laços de família. 

ANTONIO-Uma prima tua, se bem me lembro. 
LUIZ.- Minha prima Margarida. Era um namorico 

de creança cm que quasi eu não pensava. Quando 
voltei de Coimbra fui encontrá-la mudada, desabro­
chada como uma bela rosa de abril. O nosso amor 
de creanças transformou-se em paixão reciproca e 
breve nos casámos. Se eu te dissér mais que Marga­
rida é a mais graciosa, a mais galante das mulheres, 
cheia de carinhosa ternura e de profundo amor por 
mim, admiras-te ainda que eu te diga que sou feliz? 

ANTONIO. -· Não. O amor é uma bela e gran· 
diosa cois~. Amar todos os seres n'uma só mulher é 
talvez mais simples. E' meter o mundo todo dentro 
dos nossos braços. 

LUIZ. - O amor de Margarida tem-me enchido de 
surprezas. Abriu-me o coração a uma luz estranha 
que eu não conhecia. fez-me diverso e mostrou· 

me diversos os aspetos d'este mundo. Tu sempre 
me julgaste um frivolo, não é assim? 

ANTONIO. - Tão capaz d'um belo ato como 
d'um~ má ação. 

LUIZ. - Em Coimbra tratavas-me como uma crean· 
ça. Davas-me conselhos por vezes bem duros. Pois 
bem. Hoje sinto-me um homem e muito outro do que 
fui. 

ANTONIO. - E' vcrd~de? ! A respeito de Coirn· 
bra ... Como se passou isso da tua formatura? 

LUIZ. - l:lem. Sem dificuldades. fiz um ato grande 
muito feliz. 

ANTONIO. - Como vão os rapazes do nosso tem· 
po? A nossa republica? 

LUIZ. - Ora! Dispersada. Cada qual para seu lado, 
ávida. 

ANTONIO. - A tia Gracinda? 
LUIZ. - Ainda deve ser hospedeira de estudantes. 
ANTONIO (após um peq11t110 silmcio)- E a 0'·6? 
LUIZ (hesitando, n'11m tom mais hai.ro)-A O'·ó? 
ANTONIO-Sim. A Mariasinha do O', a sobrinha 

da tia O racinda, nossa patrôa. 
LUIZ (como q1um se lembra fii1almt11ft)-Ah' 

sim 1 (Um silencio). Não sei. .. 
ANTONIO - Casou? 
LUIZ (com 11111 /Jl'Sfo vago) - Não.. Deu em 

droira. 
ANTONIO- Pobre creança ! .. Um estudante .. 
LUIZ- Calculo que ... varios. 
ANTONIO-Algum havia de ser o primeiro. 
LUIZ - Sobe-se lá nunca quem foi o primeiro. 
ANTONIO - Ela, a pobresita deve sabê-lo, infc. 

lizmente. (Acende 11111 cigarro). Pobre pequena! 
Ainda a vejo, meúdinba, com o seu narizinho alila­
do, os seus olhos cismadores, cosendo ao canto da 
janela da casa de jantar. Ainda a ouço dar·me os bons 
días quando eu ia para a aula. Queres crer, Luiz' 
Esqueci·me de tanta gente do meu tempo de estudan. 
te: d'ela não. Em hospedarias d'esse mundo por onde 
andei sucedia-me ás vezes, de manhã cedo, quando 
os creados me acordavam, parecer-me ouvir a voz 
d'ela dizer-me: Bons dias, sr. doutor! (Um siltn· 
do). Deu então cm droga? ... Coitada. 

LUIZ - Entristeceste? 
ANTONIO - Não. Tenho pena d'ela. Tinha-me 

um certo resp_eito. O meu ar carrancudo metia-lhe 
medo quasi. Eu via a estudantada em volta d'aquela 
creança, corno solregas abelhas em torno d'urna rosa 
que vae abrir. Era o destino d'ela. 

LUIZ (sarudit/Q) - Tinha que ser. Depois não era 
acisada. Quem se fia cm estudantes? ... Elas já sa· 
bem o fado que as espera. Vão para deante de peito 
feito, podes crer. Não se iludem. 

ANTONIO ( ahn11a11do a caóera) lludem-n'as. (Si· 
lmrio). Com que então casado ha cinco mezes?! 

LUIZ (1111tifo alegre)- E' vcrJade. E vou dar·te 
uma grande novidade. E's tu, o meu melhor amígo, 
a segunda pessoa a sabê-la. 'Minha mulher, Mar11ari· 
da, vae ser mãe. Disse-m'o hoje, ao acordar, n'um 
longo beijo. Não podes imaginar o que essa revelação 
me transtornou. Tornou-me doido de alegria. Vou ter 
um !ilho, vamos ter um !ilho, um pedaço de nós mes­
m?s,quc se agita no seio do meu amor. Ah! Antonio l 
Ainda duvidavas de que eu podesse ser feliz?!. 

ANTONIO- Um lilho ! $im. Deve ser uma grande 
alegria. 

LUIZ - Imensa. E qu'lndo me lembro que d'aqui a 
pouco vae ser julgada ... 

ANTONIO - Bem sei. Uma mãe que abandonou o 
!ilho. 

LUIZ - ... Arrepiam-se-me as carnes de horror. 
A Margarida, quando eu sai, deteve-me e fez-me ju­
rar que eu seria inllexivcl ao requerer as penas da lei 
para essa mãe baroara. •Meu amor, - disse-me ela 
pode lá haver no mundo uma mãe que desampare urn 
!ilho! Essa mulher é um monstro. Sê cruel, impie 
doso para ela, porque é uma infame ... 

ANTONIO - Ou uma desgraçada. 
LUIZ- E eu jurei-lhe que não pouparia essa m1· 



5eravet. Vim mais cedo até porque a quero ver, 
quero falar-lhe n 'este gabinete como pac antes de 
a acusar na audiencia como ministerio publico. 
Vou mand:i·la buscar ao calabouço. 

ANTONIO (ugumdo·st) - Bem. Até logo. 
LUIZ Podes ficar. (Ao escrevente) O' sr. Matu-

rino . . 
MAT URINO Diva, sr. doutor. 
LUIZ (vtsli11do a bua) - A ré já veiu do Aljube ? 
MATURINO A's nove chegou o oficial de dili· 

gencias. 
LUIZ - Diga 1:1 fóra que a tragam cá. Preciso de 

falar com ela. 
MA TU RI NO Eu vou, sr. doutor, com sua licençll, 

(Arruma 11 '11ma caixa de charutos a pe11a, a ras­
padeira r o lapis t fuha a !(aveia tf chave. SM). 

CENA Ili 

Antonio e luiz: 

LUIZ Tu, que tens particular empenho em exa­
minar miseri1s1 vaes ver uma miseria mais; mas esta 
horripilante e desprciivel. 

ANTONIO - Quem sabe que enorme desgraça vac 
entrar aquela porta. 

LUIZ Onde está o processo ? (Prorura sobrl' a 
secrrfária t ptga n'111n maço tk papeis). Deve ser 
este. (Examina os papeis). Não. Este é o de ama­
nhã. Onde estará o de hoje ? Este Ma tu ri no endo ide­
cc·me. 

ANTONIO - Este teu e•criba é curioso. 
LUIZ (rindo) Um massador. Uma raiva :is mu · 

lhercs que as não pode ver. · 
ANTONIO - Bem sei. Ele contou·me •. . 
LUIZ - Oral Leva os dias a contar a vida a todo o 

bicho careta. 

CENA IV 

Os mcamos, mala Maturino e Maria do Ó 

.\\ATURINO - Sr. doutor. Está lá fóra a tipa. 
LU!Z Que entre e voccmecê vá andando para a 

sala de audiencia. Previna-me quando chegar o dr. 
juiz. 

( Mat11r1110 't1ramitiha·st para a porta. Afasia-sr 
para deixar entrar Maria do 0' e sae. Maria vrste 
miseravdmt'llfr. Traz a cabera baixa e caminha va· 
1rarosanw1le até jnnfo tia secretária de luiz. Ao rhr· 
f(ar per/o d 'rla, rrgue devagar a caheça •, ao fitar 
l11iz, tem 11111 grande grifo de amor). 

MARIA - Luiz, meu Luiz ! ( Cambaleia r robrr o 
rosto rom ns mnos). 

CENA V 

Maria. lub: e Antonio 

LUIZ (surpremdido, examina Maria e inftrrogu 
rom o olhar Anfonio. Após um silendo) Que diz vo­
ccmecê ? 

MARIA ( durobrindo o rosto devagar) J' me 
não reconheces? Tens razão. Estou urna velha. 

LUIZ ( ruuando) - Maria do 0'? !. .. 
ANTONIO ( avanrando para ela)-Maria do 0' ... 
MARIA Som. Sou cu ... (Reconhecendo A11fonio) 

Olha, o sr. doutor ... Bons dias, sr. doutor. 
ANTONIO (sofnmam•nte) - A mesma voz ainda. 
MARIA - Admiras· te de me ver aqui? Tambcm cu 

me admiro de te encontrar. Ha tanto tempo qne nos 
não víamos ... desde que deixaste Coimbra e me dei­
xaste a mim. 

ANTONIO (a Luiz) - Que houve entre ti e Maria 
do O'? ( l 11iz t11rolhe os hombros e com uma /ara dr 
poptl acaba de desfolhar a rosa chá). Compreendo. 
Pobre crcança t Deu cm droga! 

MARIA (aurcando-s• de luiz) - Porque me nio 
olhas? Estou feia? Estou uma velha ? E' que te­
nho sofrido muito. ( Mudando de tom) Ah ! bem 

sei. .. D:sscram-mc que tu é que me ias condenar ... 
E com razão ... Deitei fóra o nosso filho ... 

LUIZ (amparando-se á ratleira) O nosso fi­
lho? 

MARIA - Sim. Um anjinho tão lindo! Luiz como 
o pae. Ninguem o batisou. Batisci-o cu. Porque me 
não deram o meu filho na cadeia? Eu agora talvez ti · 
vcssc leite. Já tenho comido. 

LUIZ (dura."lente, ergurndo st) A scnh<>ra cnga· 
na-se ... quando diz ... o nosso filho. ' 

MARIA- Não. Tu bem sabes que cu não tive outro 
homem, nem podia ter. Tambcm sabes que, quando 
fui tua, era pura e nem sequer 11111 beijo me tinham 
dado com mau proposito. Tu bem sabes que só te 
amei a ti, que sempre te amei ... mesmo depois ... 

LUIZ (sentando·se)- Não a entendo ... 
MARIA- Ah! Luiz! Olha bem para mim e vê se te 

minto. Essa c rcança é teu filho. Abandonei-o e peço. 
te perdão. Tu deste.me aquela ventura e eu deitei-a 
fóra. Vacs condenar-me e é bem fei10. Mas, meu Luiz, 
ele morria-me nos braços ... Eu não tinha que lhe 
dar de comer. Eu propria morria de fome. 

ANTONIO-Dc fome? ... 
MARIA-'- De fome ... Tu sabe>" o que cu passei, 

Luiz. Fui tão feliz por tua causa e sofri depois tanto! 
Como me tenho lembrado de tudo, agora sobretudo 
na cadeia, sem o meu filhinho ... Levo as noites todas 
a cismar muito, a recordar e os dias na mesma. As 
outro s de did cantam e á noite dormem. E cu se cante. 
ás vezes é baixinho e porque me parece que ainda 
tenho o meu pequenito nos braços e que ele quer 
adormecer. LembrO·me de tudo: d'aqucla fala que 
tu me disseste, uma tarde, quando vinhas da aula e 
que me não deixou dormir. Depois aquelas cartas que 
tu me escrevias. (Mete a mno 110 srio). Tenho-as 
aqui. Levo o dia a lê-las ... Versos tão bonitos!. .. 
Como tu gostavas de mim n'csse tempo! Eu levava 
as tardes a coser, junto da janela, á espera da hora em 
que tu voltavas para casa. Disfarçava e punha-me no 
corredor á tua espreita com a resposta das tuas cartas 
muito escondida na mão para que ninguem visse. 
Uma noite falei-te ás escondida. e, d'ahi em dcante, 
todas as noites as levavamos a conversar, muito bai­
xinho, para a tia Gracinda não ouvir, muito chegados 
um ao outro, tu a dizeres-me coisas que me perdiam: 
que nunca tinhas amado mulher nenhuma como eu, 

· que serias meu para sempre ... Chamavas· me a tua 
mulherzinha ... Eu era bonita cntio ... Pois não era? 
Como eu estou 4gora 1 Hoje na c:adefa deram·mc um 
espelho. para_ alisar o cabelo. Ncn1 me conheci. ( .'>m­
fa-sr. S1le11c10. Alegre) Depois ... fui tua. Tinha que 
ser e eu tinha orgulho n'isso. Quando me entreguei 
toda, quando todas as madrugadas cu saía descalça 
do teu quarle, como eu me sentia feliz! Com que ale­
gria cu te via entre os outros e dizia a mim propria: 
•E' meu. . . é meu . .. • Punha-me córada de alegria 
tinha vontades de cantar, de rir ... Eu era bonita en'. 
tão. Pois não era ? Como cu estou agora ! 

ANTON!O-Pobrc 0' ó. 
MARIA - Chegaram os aios e tu ias partir ... dei­

xar Coimbra para sempre ... vir para 1 tua casa .. O 
que eu chorei, meu Deus! Minma Santa Nossa Se· 
nhora! Já tinha então dentro de mim o nosso filho e 
dissc-t'o. Tu juraste que me virias buscar, que cu se­
ria a tua companheira para sempre. Lcmbras·te? 

LUIZ - Eu não acreditei que fosse verdade. Cui­
dei que o dizias pira me prcndcnes. 

ANTON!O - J' pensavas em1 deixai-a. Pobre 
d'cla. 

M IRIA - Partiste de Coimbrru e começou o meu 
fada rio: eu a escrever-te lodos ·os dios, tu sem me 
responderes nunca, lcgoas e legoa1s a apartarem-nos e 
o inocentinho sempre a crescer no meu seio. Já o 
não podia esconder. O nosso scgrrcdo toda a gente o 
sabia. Quando cu senti <tUe a hor~ estava para breve, 
abalei de noite, sósinha, debaixo• da chuva, cheia de 
febre, sem saber por onde ia, piela estrada real que 
me tinham dito que vinha dar a 1Lisboa. Tive o 
meu filho de madrugada, n'uma venda da cstra· 
da á pbrla da qual cu linha ido b1ater. A mulher 



da casa assistiu-me e, quando senti chorar pela pri­
meira vez o nosso filho, cuidei ouvir a tua voz e 
puz·me a gritar: •Luiz! Luiz! 

CENll VI 

Os meamos e um rcat•nte Maturino 

MATURINO - Senhor doutor! O senhor juiz já 
chegou. Não tarda que abra a audienc ia. 

LUIZ - já lá vamos. (M11t11rino volta a sair). 
MARIA Já me vão julgar? E depois? Dão·me ou· 

tra vez o meu filho? (a A11/011lo). 0' senhor doutor! 
O, senpor,, que era tão meu amigo, não fará com que 
mo deem .... 

ANTONIO- (amparando·a). Sim, - Ha-dc tel-o 
breve. (Carirthosamente). Tem sofrido muito? 

MARIA - Muito, senhor doutor. Por causa do an­
jinho ... Eu não tinha forças para trabalhar. Vivia do 
que me davam. Toda eu era querer ver o rncu Luiz 
para lhe mostrar o nosso filho. Vim andando a pé e 
quando cu vinha n'uma estrada e vi umas casas e me 
disseram que era Lisboa, puz-me a rir e a chorar e 
perguntei a um homem que encontrei: Sabe-medi­
zer onde móra o meu Luiz?• Cuidei que toda a gente 
o conhecia. Pois se eu não conheço mais ninguem. 
O homem chamou-me doida e sacudiu-me. Comecei 
a dar voltas pela cidade, sempre á espreita de o ver. 
Olhava para as casas muito altas e perguntava a mim 
mew;ma: Será ali ... ou ali? ... 

ANTONIO- Tinha perdido a morada d'clc? 
MARIA - Tinha·me esquecido com a febre do parto. 

Um dia lembrou-me. Fui lá. Disseram-me que já ali 
não morava, que tinha casado, que estava para fóra. 
E o anjinho sempre a chorar nos meus braços, e eu 
sem leite para lhe dar. Mirrou-se-me o peito, senhor 
doutor. Dizem que foi do desgosto. Um dia pedi es· 
mola e fui presa. Chovia e meteram-me entre grades. 
Estava muito frio mas, ao menos, lá dentro niío caia 
agua. No outro dia puzeram-me fóra. Nem presa me 
deixavam estar. Eu ia pedir trabalho, batia ás portas, 
queria esfregar o chão, acarretar agua. Olhavam para 
o inocente e mandavam-me embora. 

LUIZ - Meu Deus! 
MARIA - Uma noite-eu não comia ha Ires dias e 

ao meu filhinh<• só tinha para lhe dar a agua das bi­
cas que por ahi ha ... -vi uma casa, um rez-do-chão, 
que tinha as janelas abertas ... Lá dentro estavam 
umas poucas de crianças á mesa e um pequenino, co­
mo o meu- tão lindo!- no colo de uma ama. Passou­
me uma coisa pela idéa, puz o meu filho no vão da 
porta, puxei a campainha e fugi... fugi.. . corri 
muito e só parei quando cahi no chão ... como mor­
ta ... morta mesmo ... Pois se eu já não tinha a mi­
nha vida!. .. 

ANTONIO - Sente·se, O'·O'sinha. (Um sile11tio). 
E depois? 

MARIA- Depois ... deu· me a saudade. Queria o 
meu filho ... Mas já me não lembrava onde o tinha 
deixado. Fui perguntar por ele á policia. Prenderam. 
me. Fui para a cadeia. Dizem que vou presa por 
muito tempo. Se calhar por toda a vida. Que importa! 
Prisão é a vida de quem não tem alegria! (Rompendo 
em soluços). Mas dêem-me o meu filho! 

(Maria taiu sentada sohn uma cadeira. A11tonio 
está de pi junto d'e/a. Luiz na secretária esconde o 
rosto entre as mãos. Ha um silencio cortado pelos 
soluços de Maria do 0' ). 

ANTONIO - (ironita e pausad11mt11te, a Luiz). 
Que dizes a tudo isto? 

LUIZ - Antonio! Que grande desgraçai E por mi­
nha culpa. 

ANTONIO - Que vaes fazer rgora' Tu, que és a 
just:ça inflexível, que és a Lei. 

LUIZ - Não sei ... 
ANTONIO Não sabes? Quando te perguntarem, 

a ti, o delegado da Sociedade, da Ordem, dos Bons 
princípios, da Honra, de toda essa banalidade em· 
fim que a tua boca representa, qual o crime d'esta 
mulher, não sabes que resposta has de dar? E' sim· 
pies: o de ter nascido mulher, fraca e indefcza pe-

ranle o mundo cruel e perante ohomem maiscrue: 
ainda. Pedirás que a castiguem por ter tido a fraque-
za de ceder n'uma hora em que a Mentira a embria· 
gou n'um beijo e ela amou essa Mentira como se a 
Verdade fosse. Dirás que a melam a ferros por ter a 
audacia de ser desgraçada na hora em que tu ... tu 
és feliz-como disseste ha pouco. 

LUIZ - (ergumdo-se). E's cruel, Anlonio. Não vês 
o meu tormento ... 

ANTONIO- Vae e dize-lhes que a conheceste pura, 
que a desejaste com a frivolidade do teu espírito, 
que a possuiste com a brutalidade da tua carne. Dize· 
lhes que a apertaste nos teus braços como uma noiva 
que se entrega e dize-lhes cmfim que, quando saciado 
o teu desejo, vieste edificar a tua vida feliz, essa mu­
lher sobre o crime de deitar a um vão de escada e. 
filho que lhe déste como lembraça e que ela não po· 
dia sustentar, cometeu mais ode vir lançar na iua alma 
a nuvem d'um remorso que nunca mais se apagará. 

MARIA DO 0'- Não o aflija, senhor doutor. 
ANTONIO - E diz á Sociedade que a repudiou, 

que a poz á margem, que a castigue, por, n'uma noite 
de desvarío, ter posto á porta d'uma casa, onde havia 
risos de crianças felizes, o pranto amargo d'um ino· 
cente com fome. 

LUIZ -Não a acusarei. Pedirei que me substituam. 
ANTONIO- E' essa a solução cobarde que en­

conlraslc? Mas um outro falará cm teu logar. Fo· 
lheiará n'um relance o processo d'ela sem lêr o teu 
n'esta alma onde aliás a amargur" o não soube escre· 
ver senão com a tinta carinhosa do perdão e da sau· 
dade. E tu ficarás tranquilo. Ela não falará. Eu lam­
bem não, descança. 

LUIZ - Que queres que eu vá dizer? Que quero 
que eu faça? 

ANTONIO - Quero que expies, que digas tudo. 
MARIA - Não vale a pena, senhor doutor. Dêem-

me o meu filho que cu presa fico bem. 
LUIZ-Mas ... 
ANTONIO- Mas o quê? 
LUIZ- Mas ... Margarida, minha mulher ... 
ANTONIO- Eu já esperava esse grilo banal do 

teu egoísmo. Falar~ a ruína da tua felicidade-bem 
o sei - mas vê o que fizeste da felicidade d'cla 
(aponta Maria do O). Vae. Fala. Diz a verdade. 
Que logo, quando cruzes o limiar da tua porta e ena 
que é a tua eaposa te perguntar o que fizeste, lhe 
possa responder a tua consc iencia: •O meu dever•. 
Uma mulher perdôa sempre uma crueldade feita a 
outra pelo homem a quem ama. Ha-dc perdoar: o 
amor tudo absolve. 

MARIA - (como um eco}. Ha-de te perdoar. .. Pois 
que eu já te perdoei! 

LUIZ - Mas o tribunal? 
ANTONI0-0 tribunal ha-de escutar-te, porque 

ha uma voz mais imperi sa do que urn artigo da Lei 
feita a sangue frio. E' a voz da justiça que nem sem· 
pre cabe na obra estreita do Homem, misero e p'.· 
queno perante os seus vícios e os seus instinctos. 

(Ouve-se tocar uma rampainha). 
MATURINO-- (n1fra11do) . Vac abrir a audien· 

eia, senhor doutor. ( l!i1trega a /Jeca). 
LUIZ-( ergae11do-se de suhito, vestindo a bera). 

Antonio, a lua mão. Maria, perdão! Eu saberei cum· 
pri r o meu dever. 

(Dirige-se para o fundo). 

li 
MA TURINO - (vindo á secretdria). Olhe que o 

processo ficava aqui. 
( l.11iz pega-1/te e soe) . 
ANTONIO- (a Maria' do O'. Adeus 0'-0'. Até 

breve. Dentro em pouco nos veremos e soceguc. Na· 
da lhe faltará nem ao seu filho. 

MARIA-Obrig•do por ele, senhor doutor. A mint 
iá ninguem me pódc dar o que me falta: o meu amor. 

( Mafurintt desre pnra vir ó11sr11l-11). 
ANTONIO .:... (vr11do Mat11ri110 mxugar uma la· 

grima). Q11ei é isso, homem: Você chora> 
MATU~t!'íO-E' que ... senhor doutor .. . lem· 

brou·nte agora ... A minha filha, se fôr viva, deve 
andar pela edade d'esta. (Soe leva11do Maria dq O'). 


